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RESUMO 
 

 

A distribuição e diversidade dos ciliados Tintinnida da zona estuarina do rio Formoso, 
próximo à área recifal da praia dos Carneiros (PE – Brasil), foram estudados por um 
período de 12 meses em 2010. A amostragem foi realizada em três estações distribuídas 
a partir da desembocadura do rio até os recifes da praia dos Carneiros. Os arrastos de 
plâncton foram feitos durante os períodos diurno e noturno com uma rede de plâncton 
de abertura de malha 20 µm. Temperatura e salinidade não apresentaram grande 
variação entre as estações de amostragem e entre as estações seca e chuvosa, os 
principais valores médios encontrados para estas variáveis foram de 28ºC (±0,084) e 
30.2 (±0,899), respectivamente. O gênero Tintinnopsis (Stein, 1867), comum em áreas 
costeiras foi dominante em todas as estações. As espécies encontradas foram: 
Tintinnopsis nucula (Kofoid e Campbell, 1929), T. amphistoma (Balech, 1951), T. 
fimbriata (Meunier, 1919), T. parvula (Jorgensen, 1912), T. radix (Brandt, 1906), T. 
tocantinenses (Kofoid e Campbell, 1929), T. mortenseni (Schmidt, 1901), T. dadayi 
(Kofoid e Campbell, 1929), Leprotintinnus nordqivisti (Kofoid e Campbell, 1929), 
Favella ehrenbergii (Jorgensen, 1924), Codonellopsis morchella (Jorgensen, 1924), C. 
ostenfeldi (Brandt, 1906) e Codonella sp. As espécies mais frequentes e mais 
abundantes foram Tintinnopsis sp., Tintinnopsis nucula e Favella ehrenbergii. A 
diversidade das espécies foi classificada como baixa (< 1 bits.ind-1) e o valor médio foi 
de ±2 bits.ind-1, sendo mais alta no estação 1 e durante a estação seca. De um modo 
geral a comunidade de Tintinnida apresentou dominância de espécies com lórica 
aglutinada, cuja densidade foi mais elevada na estação mais externo (linha de recifes), e 
durante os meses do período chuvoso. A diversidade foi considerada baixa, padrão 
comum observado em estuários.  
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ABSTRACT 
 

 

The ciliate Tintinnid protozooplankton diversity and distribution of the estuarine zone 
of Formoso River close to Carneiro´s beach reef area (PE – Brasil) were investigated at 
three stations over a 12 month period in 2010. The samplings were carried out monthly 
during 2010 at three stations, distributed from the river mouth to the reefs of Carneiros 
Beach. Plankton hauls were made during the diurnal and nocturnal periods with a 
plankton net of 20 µm mesh size. The temperature and salinity did not present great 
variation between the sampling stations and between the dry and rainy seasons, with 
mean values of 28ºC (±0,084) and 30.2 (0,899). The genus Tintinnopsis (Stein, 1867), 
common in coastal areas dominated in all samples. The identified species were: 
Tintinnopsis nucula (Kofoid e Campbell, 1929), T. amphistoma (Balech, 1951), T. 
fimbriata (Meunier, 1919), T. parvula (Jorgensen, 1912), T. radix (Brandt, 1906), T. 
tocantinenses (Kofoid e Campbell, 1929), T. mortenseni (Schmidt, 1901), T. dadayi 
(Kofoid e Campbell, 1929), Leprotintinnus nordqivisti (Kofoid e Campbell, 1929), 
Favella ehrenbergii (Jorgensen, 1924), Codonellopsis morchella (Jorgensen, 1924), C. 
ostenfeldi (Brandt, 1906), (Jorgensen, 1924), C. ostenfeldi (Brandt, 1906) and 
Codonella sp.  The most abundant and frequent species were Tintinnopsis sp., 
Tintinnopsis nucula and Favella ehrenbergii. Species diversity varied from low (< 
1bits.ind-1) to average values (±2 bits.ind-1), being higher in the reef area and during the 
dry season. Generally tintinnid community showed dominance of species with 
agglutinated lorica, whose density was higher in the outermost station (line of reefs), 
and during the months of the rainy season. Diversity was considered low, a common 
pattern observed in estuaries. 
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1. Introdução 
 

Estuários são regiões parcialmente fechadas onde grandes rios encontram o mar. 

Eles estão entre os ecossistemas marinhos mais produtivos por conter elevada biomassa 

de algas bentônicas, fanerógamas marinhas e fitoplâncton, além de suportarem um 

grande número de peixes e pássaros. Estes locais são enriquecidos com nutrientes 

oriundos da drenagem dos continentes, e também devido à retenção dos nutrientes 

dentro do local. Este fato deve-se ao padrão de circulação de água estabelecido quando 

a água doce menos densa flui sobre a água do mar mais densa (LALLI & PARSONS, 

1997). 

Devido a esse padrão próprio de circulação, os estuários são corpos de água não 

homogêneos e os fenômenos no seu interior variam em pequenos intervalos de escalas 

espacial e temporal (MIRANDA, et al. 2002). Os processos ambientais que afetam a 

distribuição dos indivíduos podem estar relacionados com variações na concentração de 

salinidade, de nutrientes e sedimento em suspensão (COULL, 1999; SANTOS, 1999; 

SANTOS, et al., 2000; YAMAMURO, 2000; GOMES, et al., 2002). 

Na área estudada, litoral sul de Pernambuco, a porção inferior do estuário do rio 

Formoso se estende e alcança uma linha de recifes mais externa. As áreas recifais 

também são conhecidas pela sua elevada produtividade. A importância destes 

ecossistemas não se refere apenas á produção primária elevada, mas também à alta 

eficiência de uso das fontes de energia primária nos processos heterotróficos, os quais 

suportam uma rica comunidade de animais (SOROKIN, 1990a; SOROKIN, 1990b). 

Numa comunidade planctônica destacam-se indivíduos pertencentes ao 

microzooplâncton (20 – 200 µm; SIEBURTH et al., 1978), reconhecidos como o 

principal consumidor do fitoplâncton (CALBET & LANDRY, 2004), e importantes na 

dieta do mesozooplâcton (0.2 – 2 cm), os quais por sua vez, são consumidos por larvas 

de peixes (HUNTER, 1981). O microzooplâncton é uma importante parcela nas 

comunidades planctônicas por serem os consumidores dominantes do fitoplâncton e o 

principal item alimentar para os copépodos (PIERCE & TURNER, 1992). 

Ainda incluídos na fração menor do zooplâncton estão indivíduos pertencentes 

ao protozooplâncton, o qual se caracteriza por englobar protozoários de vida livre, 

porém incapazes de manter sua distribuição independente da movimentação das massas 

d’água (FENCHEL, 1987). Junto com outros indivíduos unicelulares do plâncton, têm 
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grande importância nos ecossistemas marinhos, pois constituem a alça microbiana que 

sustenta a teia alimentar pelágica (POMEROY, 1974; SHERR & SHERR, 1988).  

O protozooplâncton possui considerável diversidade morfológica e fisiológica, 

com notável espectro de adaptações para diferentes condições ambientais, ocupando 

uma grande variedade de nichos ecológicos (SHERR & SHERR, 1988). Seu sucesso no 

plâncton é atribuído ao pequeno tamanho, capacidade de adaptação e ao caráter 

dinâmico, apresentando como estratégia do ciclo de vida, um rápido crescimento e altas 

taxas de reprodução e morte (LAYBOURN-PARRY, 1992). Pode atuar como predador 

de topo dentro das teias alimentares microbianas (SHERR & SHERR, 2002; CALBET 

& LANDRY, 2004), atua também no controle da produção primária e no “grazing” do 

fitoplâncton (LANDRY, et al., 1997; VERITY, et al., 2002).  

 A abundância dos protistas nos ecossistemas aquáticos levou ao reconhecimento 

desse grupo como um importante elemento nos processos de interação microbiana. Eles 

estão envolvidos ativamente nas teias alimentares, mineralização dos nutrientes e 

controle do crescimento bacteriano, sendo capazes de serem usados como 

bioindicadores ou biomonitores de poluição (CORLISS, 2001). 

 Os protistas mixotróficos têm recebido mais atenção em estudos sobre o papel 

ecológico em ecossistemas aquáticos (JONES, 2000; HITCHMAN & JONES, 2000; 

MODENUTTI & BALSEIRO, 2002), porque eles apresentam uma série de estratégias 

alimentares, combinando autotrofia e heterotrofia, que lhes dão vantagem quando 

competem com outros grupos. Isto determina o sucesso ao manter suas populações em 

todos os tipos de ambientes pelo mundo (CORLISS, 2002). 

Os ciliados Tintinnida são componentes do microzooplâncton em sistemas 

marinhos, se alimentando de nanoplâncton. No microzooplâncton, os tintinídeos são um 

grupo pequeno comparado aos outros grupos principais comumente chamados ciliados 

oligotrichidas e dinoflagelados heterotróficos (e.g. DOLAN, et al., 1999).  

Devido a uma distribuição ubíqua, pequeno tamanho, rápido metabolismo e taxa 

de crescimento elevada (HEINBOKEL, 1978; VERITY, 1985; FENCHEL, 1987), 

considera-se que os Tintinnida desempenham um importante papel na transferência da 

produção do pico e nanoplâncton para os meso e macrocarnívoros (CAPRIULO & 

NINIVAGGI, 1983; STOECKER & GOVONI, 1984; PORTER, et. al., 1985; 

GIFFORT, 1991). Ainda, eles representam um link entre a fração microbiana e grandes 

consumidores (LAVAL-PEUTO, et. al., 1986; PIERCE & TURNER, 1994). Por outro 
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lado, alguns estudos demonstraram que os Tintinnida podem ser uma importante fonte 

de alimento para pequenas larvas nos primeiros estágios de alimentação de muitos 

peixes (FRANK & LEGGETT, 1986; STOECKER & GOVONI, 1984). 

Embora os Tintinnida representem apenas uma pequena fração da comunidade 

de ciliados, geralmente 10% do número de células ou biomassa total, (DOLAN & 

MARRASE, 1995; DOLAN, 2000; DOLAN, et al., 2007), eles são ideais para estudar 

as mudanças na estrutura ou composição de comunidades do microzooplâncton 

(THOMPSON, et al., 1999; DOLAN, 2000).  

Os ciliados Tintinnida têm como característica morfológica principal a presença 

de uma lórica, cuja composição pode variar de exclusivamente orgânica à quase 

totalmente mineralizada, e esta tem sido utilizada como estrutura básica para 

identificação taxonômica dentro do grupo. Uma lórica aglomerada contém partículas de 

origem mineral e biológica. O corpo dos Tintinnida é tipicamente constituído de uma 

célula contrátil a qual é fixada por um pedúnculo na parte posterior da lórica. 

Apresentam de um a vários micronúcleos e macronúcleos. Dos caracteres externos 

maiores incluem a ciliatura somática e oral. Esta última apresenta uma espiral de 

membranelas adorais e uma membranela paraoral, que atuam tanto na captura de 

alimento, como bactérias, algas, dinoflagelados e outros protistas, quanto na locomoção. 

Gold e Morales (1976b) propuseram o termo aglutinação para o processo de 

acumulação de partículas na lórica dos Tintinnida, não levando em consideração a fonte 

e o tipo de material utilizado. Se o material aglutinado é composto exclusivamente de 

grãos minerais a lórica é denominada arenosa. De acordo com Rassoulzadegan (1980), a 

origem e o tamanho das partículas aderidas revelam a natureza do ecossistema no qual a 

lórica foi construída. 

A importância do estudo dos Tintinnida deve-se ao fato deles estarem entre os 

consumidores primários mais ativos do ambiente pelágico, podendo reduzir substanciais 

frações do carbono orgânico fixado pelo fitoplâncton por dia, com valores de utilização 

da produção primária que podem chegar a 70% (BEERS & STEWART, 1970) e até 

mesmo a 100% (CAPRIULO & CARPENTER, 1983).  
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2. Revisão Bibliográfica 
 

 Na região Nordeste do Brasil são conhecido os trabalhos de Balech (1971), com 

registros de Tintinnida do Piauí e Ceará; Sassi e Melo (1982) que estudaram os 

Tintinnida do estuário do rio Paraíba; Sassi e Melo (1989) que identificaram este grupo 

nos recifes costeiros do Nordeste; Nogueira-Paranhos e Paranaguá (1991) que 

estudaram os Tintinnida da Plataforma de Pernambuco e Pompeu (1998) que estudou os 

Tininnida do microzooplâncton da região de Abrolhos. Em ilhas oceânicas, Nogueira et. 

al. (2008) registrou os Tintinnida do Atol das Rocas e Fernando de Noronha. 

Abrangendo as regiões Sudeste e Sul, os trabalhos de Brandt (1906, 1907), Faria 

& Cunha (1917) e Carvalho (1939) foram pioneiros, seguidos, por Souto (1970 a, b) e 

Fernandes (1998) que investigaram, respectivamente, a taxonomia e a distribuição dos 

Tintinnida, entre Cabo Frio e o sul do Brasil, e entre o Rio de Janeiro e a Península 

Antártica. Recentemente, Fernandes (2004 a, b), a partir de sua tese (FERNANDES, 

1998), publicou uma lista de espécies de tintinídeos das águas do Sudeste e Sul do 

Brasil.  

Estudos em áreas de plataforma externa são escassos para o Nordeste do Brasil, 

ao contrário do que ocorre nas regiões oceânicas ao sul, em particular em águas situadas 

na zona de transição entre Corrente do Brasil e a Corrente das Malvinas, e em águas 

antárticas e subantárticas, onde diversos estudos enfocando os Tintinnida e outros 

componentes do microzooplâncton foram realizados (BALECH 1958, 1962, 1971; 

SOUTO, 1970, 1972; BALECH & SOUTO, 1980, 1981; SASSI & MELO 1983, 1986; 

THOMPSON, et al. 1999).  

Na região tropical do Atlântico Sul Ocidental a ênfase tem sido o estudo de áreas 

costeiras e estuarinas (SASSI & MELO, 1986, 1989; NOGUEIRA-PARANHOS & 

PARANAGUÁ, 1991; SASSI, et al. 2004), devido à facilidade de acesso e a praticidade 

para obtenção de amostras. Em águas afastadas da costa é necessária a utilização de 

navios oceanográficos o que dificulta as pesquisas planctônicas nesta área. 

A identificação dos ciliados Tintinnida é baseada principalmente nos trabalhos 

monográficos de Kofoid & Campbell (1929, 1939), que revisaram este grupo reunindo 

dados a partir dos trabalhos pioneiros de Daday (1887), Brandt (1906, 1907), 

Laackmann (1910) e Jorgensen (1924), reconhecendo 74 gêneros e aproximadamente 
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1.200 espécies, todas distinguidas através de pequenas variações na forma, tamanho, 

estrutura, e ornamentação de suas lóricas.  

 

3. Objetivos 
 

3.1 Geral 

 

 Avaliar a composição e a distribuição da comunidade de Tintinnida na zona 

estuarina do Rio Formoso (PE – Brasil), incluindo a praia dos Carneiros e uma linha de 

recifes mais afastada da desembocadura do estuário, ao longo de um ano.  

  

3.2 Específico 

 

1. Identificar as espécies de Tintinnida existentes na desembocadura do estuário do 

rio Formoso, praia dos Carneiros e linha de recifes; 

2. Avaliar quantitativamente a abundância, densidade e diversidade das espécies de 

Tintinnida; 

3. Observar as variações sazonal e espacial da comunidade; 

4. Relacionar os dados bióticos com as variáveis ambientais medidas no local.  

 

 

4. Material e Métodos 
 

4.1 Caracterização da Área 
 

O município de Rio Formoso está situado a 92 km do Recife, nas intermediações 

das coordenadas 08°37’-8°41’ S e 35°04’-35°08’ W. Possui uma área de 433 km² e 

limita-se com os municípios de Sirinhaém, ao norte, Tamandaré, ao sul, Gameleira, a 

oeste e a leste o Oceano Atlântico (CONDEPE, 1992). Uma grande parte de seu 

território está inserida em uma Área de Proteção Ambiental – APA (Decreto Estadual n° 

19.635, de 13 de março de 1997), denominada APA de Guadalupe, localizada no litoral 
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sul de Pernambuco, abrangendo os municípios de Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré 

e Barreiros (CPRH,1998).  

Este município está inserido nas bacias dos rios Sirinhaém e Una, além de 

pequenos grupos de rios litorâneos. Destaca-se neste complexo fluvial, o estuário do rio 

Formoso, situado nas proximidades das coordenadas geográficas 8º39’-8º42’S e 35º10’- 

35º05’W, com uma área aproximada de 2.724 hectares (FIDEM, 1987). 

Com relação ao clima, de acordo com Köppen, na região o clima é do tipo As’ 

na parte oeste, caracterizado por ser quente e úmido, com chuva de outono/inverno e do 

tipo Ams’ no leste, que é tropical chuvoso monção, com verão seco e precipitação 

pluviométrica anual de 2.000 mm (CPRH, 1991). 

O estuário do rio Formoso possui 12 km de extensão, e nasce na porção noroeste 

do município de mesmo nome, é formado pela contribuição dos rios: Formoso, dos 

Passos, Lemenho e Ariquindá (LIRA & FONSECA, 1980). De acordo com Lira, et. al. 

(1979), esse estuário pode ser classificado como uma planície costeira, devido à 

presença de um canal central com secção transversal, evidenciando uma calha 

triangular, onde a profundidade máxima é menor que 15m. Próximo à desembocadura 

localizada entre o pontal de Guadalupe e a praia dos Carneiros, recebe o Ariquindá e seu 

afluente, União, dois importantes componentes de sua bacia. Ao longo do seu percurso 

recebe despejos domésticos e resíduos provenientes da agroindústria açucareira (CPRH 

1999). 

Suas marés são de pequena amplitude, com 1,24m em média para a baía de 

Tamandaré. O volume de água na preamar é aproximadamente de 24 milhões de metros 

cúbicos e pouco mais de 12 milhões de metros cúbicos na baixa-mar (LIRA, et al. 

1979). 

Com relação à vegetação local observa-se a presença de manguezal representado 

por indivíduos das espécies Rhizophora mangle Linnaeus, Laguncularia racemosa 

Gaertn., Avicennia shaueriana Staf. e Leechman e Conocarpus erectus Linnaeus. Na 

porção final do estuário o manguezal é substituído por grandes coqueirais (SILVA, 

2003). 

 A pesca artesanal é muito praticada no estuário do rio Formoso, dentre os 

moluscos que apresentam importância econômica destacam-se pela sua abundância 

Tagelus plebeius Lightfoot, 1786 (unha-de-velho), Mytella falcata Orbigny, 1842 

(sururu), Lucina pectinata Gmelin, 1791 (marisco redondo), Crassostrea rhizophorae 
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Guilding, 1828 (ostra) e Anomalocardia brasiliana Gmelin, 1791 (marisco-pedra) 

(SÔNIA-SILVA, et. al., 2000). 

O trabalho foi desenvolvido na parte inferior do estuário, localizado a cerca de 

4km ao Norte da baía de Tamandaré (LIRA & FONSECA, 1980). De acordo com Lira 

et al. (1979), a zona estuarina inferior compreende o trecho entre a ponta de Guadalupe 

e a desembocadura do rio Ariquindá. A característica mais marcante em relação às suas 

margens é a ausência de mangues. É o trecho mais largo do estuário, com presença de 

dois canais, um de fluxo e outro de refluxo, situados às margens e divididos por um 

banco arenoso. 

O estuário do rio Formoso, nas proximidades da praia dos Carneiros apresenta 

um elevado potencial turístico, onde se observa a presença de um grande número de 

embarcações a motor, e esse número aumenta consideravelmente no período de 

veraneio (SILVA, 2003). 

 
4.2 Estratégia Amostral 
 

Coletas mensais foram realizadas no período de janeiro a dezembro/2010 na 

parte inferior do estuário do Rio Formoso, abrangendo a praia dos Carneiros e uma 

linha de recifes localizada na desembocadura do estuário. As amostragens foram 

realizadas durante períodos diurno e noturno, na maré enchente, em três estações 

distribuídos da seguinte maneira: Estação 1 (E1) localizado em uma linha de recifes, 

mais distante do estuário; Estação 2 (E2) localizado em uma porção intermediária, na 

praia dos Carneiros e Estação 3 (E3) em uma área de mangue mais interna (Fig.1). 

Foram realizados arrastos subsuperficiais, utilizando uma rede de plâncton, de 

malha 20 µm, com tempo de arrasto de 5 minutos. Após os arrastos as amostras foram 

fixadas com formol a 4%, neutralizado com bórax e acondicionadas em frascos 

plásticos devidamente etiquetados, totalizando 72 amostras. 

A temperatura local foi medida in situ por meio de um pHmetro com termômetro 

acoplado. Os valores de salinidade foram aferidos com um refratômetro. 
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Figura 1 – Zona estuarina do rio Formoso, com os principais rios que o formam. Tamandaré – PE. 
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Figura 2 - Área de estudo com a distribuição das estações de coleta, estuário do rio Formoso, Tamandaré 

– PE. Fonte: Google Earth. 2010. Coordenadas: 8°41’32.58” S 35°05’23.28” W 

 

 

4.3 Análise de dados 
 

 Em laboratório as amostras foram diluídas em um béquer, a volumes conhecidos 

e retiradas três sub-amostras de 1mL, com reposição, que foram examinadas em lâminas 

Sedgiwick-Rafter sob microscópio binocular Zeiss.  

 A identificação dos indivíduos foi baseada na morfologia da lórica e seguiu 

bibliografia especializada como Boltovskoy (1999), Brandt (1906), Jorgensen (1924) e 

Kofoid & Campbell (1929). 

Na análise numérica dos dados foram feitos cálculos de, densidade (ind.m-3), 

abundância relativa (%), frequência de ocorrência (%), diversidade específica (bits.ind-1; 

SHANNON, 1948) e equitabilidade (PIELOU, 1977). A análise cluster foi feita no 

programa NTSYS, as análises de correlação no excel (Coeficiente de Pearson) e a curva 

de dominância foi feita no Primer. 
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 4.3.1 Volume Filtrado 
 

O volume filtrado foi calculado a partir da seguinte fórmula: 

                                                

Vf = A x d 

Onde; 

Vf = Volume Filtrado (m³); 

A = área (A = π x r²); 

d = distância percorrida. 

  
 

4.3.2 Abundância Relativa 
 

A abundância relativa foi calculada de acordo com a seguinte fórmula: 

 

Ar = X x 100 / Na 

Onde, 

Ar = abundância relativa (%); 

X = número total de indivíduos de cada táxon na amostra; 

Na = número total de indivíduos na amostra. 

 

 

4.3.3 Densidade dos Indivíduos 
 

O cálculo do número total de indivíduos (N) de cada táxon na amostra foi feito 

utilizando-se a fórmula: 

                                        

N = Vf x X / Vc 

Onde; 

N = Densidade (ind . m-3); 

Vf = volume filtrado (Vf = A x d); 

Vc = volume da subamostra; 

X = número de indivíduos de cada táxon na subamostra. 
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4.3.4 Freqüência de Ocorrência 
 

A freqüência de ocorrência foi calculada pela fórmula: 

 

Fo = Ta x 100 x TA-1 

Onde; 

Ta = Número de amostras em que o táxon ocorre; 

TA = Total de amostras. 

 

Os resultados são apresentados em percentagem e seguem esta classificação: 

 

    > 60%        - Muito freqüente 

60% ├ 30%   - Freqüente 

30% ├ 10%   - Pouco freqüente 

    < 10%        - Raro 

 

4.3.5 Índice de Diversidade 
 

O índice de diversidade foi calculado de acordo com Shannon (1989), pela 

fórmula: 

H’ = - Σ(Pi x log2 Pi); Pi = ni/N 

Onde; 

H’ = Índice de Shannon (ind .bits-1); 

ni = Número de indivíduos de cada espécie; 

N = Número total de indivíduos. 
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A faixa dentro da qual se encontra delimitado H’, oscila entre 1e 5 (podendo ser 

> 5), determinando uma baixa diversidade se seu valor é próximo a 1 e muito diversa se 

aproxima a 5 (VALENTIN et al., 1991). 

 

4.3.6 Índice de Eqüitabilidade  
 

Determina a uniformidade das amostras, segundo Pielou (1966), pela fórmula 

abaixo: 

J’ = H’ / log2 S 

Onde; 

J’ = Equitabilidade; 

H’ = Índice de diversidade (Shannon); 

S = Número total de espécies na amostra. 

Encontra-se delimitado dentro de uma faixa que oscila entre 0 e 1, definindo 

uma amostra como pouco uniforme se o valor está perto de 0 e muito uniforme se 

próximo a 1. 

 
4.3.7 Microscopia eletrônica de varredura 
 

Após triagem das lóricas, as mesmas foram montadas em suportes específicos para 

serem metalizadas com uma camada de ouro de aproximadamente 200 nm. 

As fotos das lóricas foram feitas no microscópio de varredura JEOL - 5310, sob 

uma tensão de 25 KV, no Instituto de Biofísica da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

As lóricas foram triadas das amostras, com o auxílio de uma micropipeta, depois foram 

lavadas com hipoclorito até a obtenção de um exemplar limpo. Em seguida foram fixadas 

em suportes específicos, stabs, com auxílio de um polímero. Após 24h as lóricas foram 

metalizadas e então levadas para o microscópio de varredura 

 

. 
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5. Resultados 
 

5.1 Dados Abióticos 
 

5.1.1 Temperatura 
Em relação às estações de coleta a temperatura não apresentou variação, a média 

encontrada para o P1 foi de 28,2°C ±0,29, para o P2 foi 28,3ºC ±0,05 e para P3 28,4°C 

±0,02 (Tab. 1, 2 e 3). 

As diferenças sazonais na temperatura foram observadas, com os valores 

mínimos registrados no período chuvoso, 28,0°C ±0,03 e o máximo no período seco 

28,6ºC ±0,16 (fevereiro).  

 
5.1.2 Salinidade 

Para valores de salinidade, o maior valor foi observado em março (41,45) e o menor 

em junho (13,07). Em relação às estações de coleta E1 apresentou os maiores valores 

(41,31) (Tab. 1, 2 e 3). 

 

Tabela 1. Valores de Temperatura e Salinidade da estação 1 (E1), em 2010. DP – 

Desvio padrão. 

 

Mês/Ano
Dia Noite Dia Noite

jan/10 28,13 28,42 35,29 34,02
fev/10 29,9 30,3 21,96 22,18
mar/10 30 30,2 41,31 41,29
abr/10 29,5 29,9 21,75 20,51
mai/10 29 29,4 31,72 30,42
jun/10 27,5 27,9 17,71 18,25
jul/10 26,5 27,3 ‐ ‐
ago/10 25,5 25,9 29,82 29,95
set/10 26,2 26,8 34,65 33,48
out/10 26,8 28,3 34,33 34,02
nov/10 27,2 28,3 35 36
dez/10 29,1 29,7 36,17 35,3

Média 27,9 28,5 30,9 30,5
DP 1,475 1,350 6,990 6,894

Temperatura Salinidade
Estação 1
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Tabela 2. Valores de Temperatura e Salinidade da estação 2 (E2), em 2010. DP – 

Desvio padrão. 

Mês/Ano
Dia Noite Dia Noite

jan/10 28,42 28,12 32,98 33,15
fev/10 30,1 30,5 21,73 ‐
mar/10 30,1 ‐ 41,45 40,71
abr/10 29,7 30,1 ‐ 20,48
mai/10 29,2 29,3 31,74 29,67
jun/10 27,5 27,9 17,71 15,24
jul/10 26,9 27,2 ‐ ‐
ago/10 25,6 26 28,61 29,06
set/10 26,5 26,7 33,27 31,84
out/10 28,5 28,7 33,49 33,66
nov/10 28,4 28,9 37 35
dez/10 29,2 29,5 36,44 35,58

Média 28,34 28,45 31,44 30,44
DP 1,391 1,350 6,760 7,107

Salinidade
Estação 2

Temperatura

 
 

 

 

Tabela 3. Valores de Temperatura e Salinidade da estação 3 (E3), em 2010. DP - 

Desvio padrão. 

Mês/Ano
Dia Noite Dia Noite

jan/10 28,56 28,31 31,5 28,9
fev/10 29,9 30,1 21,74 21,37
mar/10 30,4 ‐ 40,74 40,47
abr/10 29,7 29,8 20,85 19,13
mai/10 29,2 29,3 31,62 28,72
jun/10 27,8 27,2 14,55 13,07
jul/10 26 26,7 ‐ ‐
ago/10 24,6 25,5 26,55 28,96
set/10 26,8 27,4 30,84 29,2
out/10 29,4 29 32,89 32,5
nov/10 29,3 29,2 36 35
dez/10 29,9 30 35,8 35,83

Média 28,46 28,41 29,37 28,47
DP 1,726 1,445 7,368 7,585

Temperatura Salinidade
Estação 3
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5.2 Sinopse Taxonômica e Descrição das espécies 
 

 Foram encontrados 14 taxa na área estudada, 12 deles identificados em nível de 

espécie (Tab.4). As espécies muito frequentes foram Tintinnopsis sp. (96%), 

Tintinnopsis nucula (78%) e Favella ehrenbergii (64%). O gênero Tintinnopsis foi o 

mais numeroso e Favella o único possuindo lórica hialina. De um modo geral a 

comunidade de Tintinnida foi caracterizada por indivíduos com lórica aglutinada, a 

única espécie com lórica hialina foi Favella ehrenbergii, que embora fosse comum no 

estuário, foi registrada em baixas densidades.  

 Em relação à distribuição das espécies, a grande maioria é classificada como 

sendo de habitat nerítico-costeiro, com poucas sendo cosmopolitas. As espécies muito 

frequentes foram: Tintinnopsis sp. nas estações 1, 2 e 3; Tintinnopsis nucula nas 

estações 1 e 3; Tintinnopsis tocantinenses na estação 1; Tintinnopsis fimbriata na 

estação 2 e Favella ehrenbergii nas estações 1, 2 e 3. 
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Tabela 4. Sinopse taxonômica das espécies encontradas na área estudada. 

FO (%)
Philum Ciliophora 
Subphilum Postcilliodesmatophora
Classe Spirotrichia
Subclasse Choreothichia
Ordem Tintinnida
Codonellidae
Codonella ***
Tintinnopsis
Tintinnopsis radix ***
Tintinnopsis tocantinensis ***
Tintinnopsis nucula *
Tintinnopsis parvula ****
Tintinnopsis mortenseni ****
Tintinnopsis amphistoma ***
Tintinnopsis fimbriata **

Tintinnopsis lobiancoi ***
Codonellopsidae
Codonellopsis
Codonellopsis morchella ****
Codonellopsis ostenfeldi ****
Ptychocylidae
Favella
Favella ehrenbergii *
Tintinnididae
Leprotintinnus
Leprotintinnus nordqvisti **  

* Muito frequente ** Frequente *** Pouco frequente **** Raro 

 
  
 
5.2.1 Descrição das espécies 
 
 
Família Codonellidae Kent, 1882 
 

 Lórica caracterizada pela presença ou ausência de um colar. Sua forma é variada, 

podendo ser globosa, cônica ou cilíndrica. Terminação aboral arredondada ou pontuda, 

podendo apresentar ou não um prolongamento; geralmente fechada, mas não em todas 
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as espécies. Grande maioria das espécies marinhas. Inclui dois gêneros: Codonella e 

Tintinnopsis (KOFOID & CAMPBELL, 1929). 

 

Gênero Codonella (Haeckel, 1873) Kofoid & Campbell, 1939 

 

Lórica em formato de urna ou vaso, dividida externamente ou internamente em 

colar e a lórica propriamente dita. Colar com ausência de anéis e estrutura espiral. 

Parede da lórica com material aglutinado, e geralmente com cocólitos. Aparato de 

fechamento geralmente presente. Diâmetro oral de 37 a 39 µm, comprimento total da 

lórica de 42 a 52 µm (KOFOID & CAMPBELL, 1929). 

 Indivíduos pertencentes a este gênero foram encontrados nas três estações 

coletadas, em ambos os períodos diurno e noturno (Fig 3. A, B e C) 

 Ocorrência do gênero na costa brasileira: Estuário do rio São Francisco, 1999; 

Arquipélago de Fernando de Noronha e Atol das Rocas, 2008; Maracajaú (RN), 2009; 

regiões subantártica e antártica entre a Argentina e a Península Antártica, 1999; região 

sudeste e sul do Brasil, 2004a; Canal de São Sebastião (SP), 2006; região sudoeste do 

Oceano Atlântico, 2004). 
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B 



18 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A. Codonella sp1 – DO de 39,2 µm e CT – 52 µm 

 B. Codonella sp2 – DO de 38 µm e CT de 51 µm 

 C. Codonella sp3 – DO de 37 µm e CT de 42 µm 
 

Figura 3 – Micrografias eletrônica de Codonella sp. em microscopia eletrônica de varredura. DO – 

Diâmetro oral. CT – Comprimento total 

 

 

Gênero Tintinnopsis Stein, 1867 

 

 Lórica em forma de vaso ou cônica, abertura oral larga. Terminação aboral fechada 

ou raramente com uma abertura irregular, podendo apresentar um gancho posterior. 

Parede da lórica fina e homogênea, ou com uma fina estrutura primária, revestida com 

um material aglomerado, bem como detritos espalhados abundantemente na superfície 

externa. Estrutura espiral rara. Praticamente todas as espécies são habitantes de águas 

neríticas e algumas de água doce (KOFOID & CAMPBELL, 1929).  

 Ocorrência do gênero na costa brasileira: Estuário do rio São Francisco, 1999; Baía 

de Guanabara (RJ), 2004; 2007; Maracajaú (RN), 2009; rio Maracarú (PB), 1982; 

Antártica, 1986; regiões sudeste e sul do Brasil, 1998; 2004; Canal de São Sebastião 

(SP), 2006; Costa do Atlântico (coordenadas 31° e 35°), 1970 a e b; Sudoeste do 

Atlântico, 1999; 2001; 2004. 

 

C 
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Tintinnopsis radix (Imhof, 1886) Brandt, 1906.  

 

 Lórica longa e estreita, quase cilíndrica na metade superior, aglutinada com 

partículas amorfas, grãos de areia ou de outra natureza. Região oral lisa, extremidade 

irregular. Região aboral provida de um apêndice caudal cônico afilado e aberto 

lateralmente (JORGENSEN, 1924). Comprimento total de 140 – 496 µm, diâmetro oral 

entre 32 – 43 µm (HADA, 1938) (Fig. 4 A e B). 

 Hada (1932; 1938), Balech (1959) e Zambrano (1983) observaram uma 

distribuição cosmopolita para águas neríticas tropicais e zonas temperadas. Na área 

estudada, esta espécie foi encontrada principalmente nas estações 1 e 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

 

 

 

 
 

A. Tintinnopsis radix– DO de 37 µm e CT de 150 µm 

B. Tintinnopsis radix– DO de 32 µm e CT de 150 µm 
 

Figura 4 – Micrografias eletrônica de Tintinnopsis radix em microscopia eletrônica de varredura. DO – 

Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 

 

 

 

A 

B 
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Tintinnopsis tocantinensis Kofoid & Campbell, 1929. 

 

 Lórica aglutinada revestida por partículas amorfas. Região anterior cilíndrica 

devido à convergência dos lados, seguindo-se um curto cesto esférico provido de 

extensão caudal robusto cônico e extremidade aguda. Borda oral lisa e reta (KOFOID & 

CAMPBELL, 1929). 

 Encontrada em maior número nas estações 1 e 2 e alguns indivíduos foram 

encontrados nas coletas diurnas no estação 3 (Fig. 5). 

  

Tintinnopsis tocantinenses - 

DO de 22 µm 

CT de 103 µm 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5 – Micrografia eletrônica de Tintinnopsis tocantinensis em microscopia eletrônica de varredura. 

DO – Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 

 

 

Tintinnopsis nucula (Fol, 1884) Kofoid & Campbell, 1929 

 

 Lórica com formato de “cantil”, oval, com um curto colar tubular. O colar é 

baixo, subcilíndrico. Margem oral áspera e a extremidade aboral arredondada. Parede da 

lorica densamente aglomerada. Espécie nerítica, ocorrendo em águas quentes. 

Compreende duas formas diferentes: uma é bastante sólida, forte, com a lórica 

arredondada; enquanto a outra e mais alta e com lorica elipsóide (HADA, 1938) (Fig. 6 

A e B). 
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A. Tintinnopsis nucula – DO de 22 µm e CT de 56 µm 

B. Tintinnopsis nucula – DO de 29 µm e CT de 57 µm 

 
Figura 6 – Micrografias eletrônica de Tintinnopsis nucula em microscopia eletrônica de varredura. DO – 

Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 

 

 

Tintinnopsis parvula Jörgensen, 1912 

  

 Lórica densamente aglomerada, sem estruturas em espiral ou em anéis. Partículas 

aglomeradas de origem abiótica ou, menos frequente, bióticas (frústulas de diatomáceas 

e deus fragmentos) (AGATHA, 2010) (Fig. 7). 
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Tintinnopsis parvula 

DO de 41 µm 

CT de 112 µm 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 7 – Micrografia eletrônica de Tintinnopsis parvula em microscopia eletrônica de varredura. DO – 

Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 

 

 

Tintinnopsis mortenseni (Schmidt, 1901) 

 

 Lórica pequena, formato de chapéu invertido. Colar amplo, horizontal, achatado, 

perpendicular à lórica. Terminação aboral sem ponta, levemente arredondada. Parede da 

lórica fina, uniforme, incrustada com cocólitos na lórica e no colar (ZAMBRANO, 

1983). 

 Indivíduos encontrados na estação 1, no período diurno e na estação 2, no período 

noturno (Fig. 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
         

 

Figura 8 – Micrografias de Tintinnopsis mortenseni. 
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Tintinnopsis fimbriata Meunier, 1919.  

 

 Lórica com 65 µm – 70 µm de comprimento em média, forte, consistindo de um 

colar e um vaso, com uma ponta ou um processo cilíndrico na terminação posterior. 

Densamente aglomerada. Além de registros em águas marinhas, esta espécie foi 

freqüentemente encontrada em águas costeiras mesohalinas e nas regiões Ártica, 

temperada e subtropical (AGATHA, 2008). 

 Na área estudada esta espécie foi encontrada nas três estações, com maiores 

valores de densidade na estação 1, onde obteve os maiores valores de densidade (Fig.9 

A, B e C). 
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A. Tintinnopsis fimbriata– DO de 53 µm e CT de 56 µm 

B. Tintinnopsis fimbriata – DO de 50 µm e CT de 63 µm 

C. Tintinnopsis fimbriata – DO de 52 µm e CT de 59 µm 
 

 

Figura 9 – Micrografias eletrônica de Tintinnopsis fimbriata em microscopia eletrônica de varredura. DO 

– Diâmetro oral. CT – Comprimento total 

 

 

Tintinnopsis dadayi Kofoid & Campbell, 1929 

 

 Lórica aglutinada, região posterior globosa. Parte intermediária cilíndrica; 

alargada e côncava a nível suboral. Abertura oral irregular (ZAMBRANO, 1983). 

C 

B A 
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 De acordo com Duran (1957), comprimento total: 65-81 µm; diâmetro oral: 43-

49 µm. Zambrano (1983) afirma que a diferença entre esta espécie e T. directa é que T. 

dadayi não apresenta estrias na parte intermediária (Fig. 10). 

   

  
 Tintinnopsis dadayi – DO de 52 µm 
 
                                         CT de 91 µm 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

 
 
 

Figura 10 – Micrografia eletrônica de Tintinnopsis dadayi em microscopia eletrônica de varredura. DO – 

Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 

 

 
 

Família Codonellopsidae Kofoid & Campbell, 1929 

 

 Borda da lórica completa, raramente dentada. Colar hialino, com estrutura anelar 

ou em espiral. Lórica em formato padrão, geralmente curta, oval. Terminação aboral 

fechada, arredondada, pontuda ou com um gancho aboral. Parede da lorica de dois tipos, 

colar hialino com apenas estruturas primárias e fenestras, e estrutura secundária áspera 

por todo o restante da lórica. Apenas indivíduos marinhos (KOFOID & CAMPBEL, 

1929). 

 Inclui três gêneros, Codonellopsis, Stenosemella e Laackmanniella. Apenas o 

primeiro foi registrado nas amostras. 
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Gênero Codonellopsis Jörgensen, 1899 

 

 Presença de colar anelar, distinto do resto da lórica, geralmente mais estreito, 

hialino, com estrutura espiral, ou no mínimo com um ou dois anéis. O colar apresenta 

apenas estruturas primárias, sem corpos estranhos ou com apenas alguns no bordo oral. 

Terminação aboral oval ou esférica, podendo ou não apresentar uma prolongação 

caudal. Parede da lórica com estruturas primárias, secundárias e terciárias, às vezes com 

fenestras; material aglomerado geralmente na parede da lórica (KOFOID & 

CAMPBELL, 1929). 

 Ocorrência do gênero na costa brasileira: Atol das Rocas e Arquipélago de 

Fernando de Noronha, 2008; Maracajaú (RN), 2009; regiões subantártica e antártica 

entre a Argentina e a Península Antártica, 1999; região sudeste e sul do Brasil, 2004a; 

Costa sudoeste do Atlântico, 1999; 2001; 2004; Costa do Atlântico (coordenadas 31° e 

35°), 1970 a e b; Canal São Sebastião (SP), 2006).   

 

 

Codonellopsis morchella (Cleve, 1900) Jörgensen, 1924.  

 

 Apresenta lórica oval, aglutinada. Colar hialino, anelado, mais curto, quase 

cilíndrico, sem partículas estranhas agregadas. Apresenta uma ou duas fenestras no 

colar. Espécie subtropical de ampla distribuição, bem conhecida de regiões costeiras 

(JORGENSEN, 1924). 

 Esta espécie foi encontrada apenas nas estações 1 e 2, nas coletas diurnas (Fig. 

11). 
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Codonellopsis morchella – DO de 34 µm 
 
             CT de 83 µm 
      
  
 
 
 
 
 

 
 

 

Figura 11 – Micrografia eletrônica de Codonellopsis morchella em microscopia eletrônica de varredura. 

DO – Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 

 

 
Codonellopsis ostenfeldi (Schmidt, 1901) Brandt (1906) 
 
 
 Lórica com formato de “cantil”. Margem oral inteira, levemente dilatada. Colar 

subcilíndrico, com 2-4 voltas em espiral e 5-6 filas anelares de fenestras elípticas, 

dispostas transversalmente na parte inferior. Lórica globosa. Extremidade aboral 

arredondada. Parede da lórica com partículas grossas aglomeradas (HADA, 1938). 

 Esta espécie foi registrada nas estações 1 e 2 (Fig. 12). 
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Codonellopsis ostenfeldi – DO de 39 µm 
 
                                        CT de 112 µm 
 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 12 – Micrografia eletrônica de Codonellopsis ostenfeldi em microscopia eletrônica de varredura. 

DO – Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 

 

 

Família Cyttarocylidae Kofoid & Campbell, 1929 

Subfamília Favellineae Kofoid & Campbell, 1929 

 

 Lórica grande, campanulada, geralmente com presença de um pedicelo. Margem 

oral pode ser simples, serrata, denticulada, ondulada com ou sem colar. Terminação 

aboral fechada, sem estrutura espiral, exceto em algumas espécies do gênero Favella 

(KOFOID & CAMPBELL, 1929).  

 A subfamília Favellineae possui lórica geralmente em forma de sino, sem colar. 

Apresentam um apêndice aboral, com estruturas espirais às vezes presentes apenas no 

colar (KOFOID & CAMPBELL, 1929). 

  

Gênero Favella Jörgensen, 1924.  

 

 Lórica geralmente campanulada ou subcônica, margem oral completa ou podendo 

apresentar uma pequena borda, ou dentículos, com ou sem uma constrição suboral. 

Colar não é separado do restante da lórica, entretanto pode apresentar um ou mais anéis. 

Presença de apêndice aboral (KOFOID & CAMPBELL, 1929). 

 Ocorrência do gênero na costa brasileira: Ilha de Itamaracá (PE), 1980; rio 

Maracarú (PB), 1982; recifes costeiros nordeste do Brasil (PB), 1989; estuário do Pina 



29 

 

(PE), 1996; estuário do rio Sergipe (SE), 2008; Maracajaú (RN), 2009; Baía de Santos 

(SP), 1939; regiões subantártica e antártica entre a Argentina e a Península Antártica, 

1999; regiões sudeste e sul do Brasil, 1918; 2004a; baía de Guanabara (RJ), 2004; canal 

de São Sebastião (SP), 2006; Rio de Janeiro, 1917; Enseada de Inhaúma (RJ), 1958; 

Costa do Atlântico (coordenadas 31° e 35°), 1970a.  

 
 

Favella ehrenbergii (Claparéde & Laachmann, 1858) Jörgensen, 1924 

 

 Lórica em formato de sino, hialina, subcilíndrica na porção anterior e convexo-

cônico na posterior. Margem oral inteira ou desigual. Presença de colar, geralmente 

composto por um anel. É comum a ocorrência de lóricas com diversas voltas espirais. O 

apêndice aboral é alongado, variando em comprimento e forma. Parede da lórica 

bilaminada. Reticulação regular (JORGENSEN, 1924). Espécie encontrada nas três 

estações amostradas (Fig. 13). 

        
 
Favella ehrenbergii – DO de 97 µm 
    
    CT de 165 µm 

                                                                                                                                         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 13 – Micrografia eletrônica de Favella ehrenbergii em microscopia eletrônica de varredura. DO – 

Diâmetro oral. CT – Comprimento total. 
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Família Tintinnididae Kofoid & Campbell, 1929 

 

 Lórica tubular ou sacular; estrutura espiral suboral pode estar presente ou ausente; 

raramente com colar ou outras diferenciações; terminação aboral geralmente expandida, 

pode ser aberta ou fechada. Parede da lórica com estrutura prismática primária; com 

partículas aglomeradas, podendo ser material da lórica ou corpos estranhos (KOFOID & 

CAMPBELL, 1929). 

 Difere das outras famílias na consistência do tubo principal que é mole ou 

gelatinoso, possuindo apenas a estrutura primária fina na parede e ausência de lamelas 

bem desenvolvidas e separadas, na lórica. Ocorrem em água doce e ambiente marinho, 

onde são neríticos (KOFOID & CAMPBELL, 1929). 

Dois gêneros: Tintinnidium, com terminação aboral fechada e Leprotintinnus, 

com terminação aboral aberta. Apenas o gênero Leprotintinnus apresentou 

representantes nas amostras. 

 

 

Gênero Leprotintinnus Jörgensen, 1900 

 

 Lórica alongada, similar a um tubo, com ambas as terminações abertas. Pode 

apresentar estruturas espirais na lórica inteira ou em parte dela; ausência de colar; 

superfície viscosa; material aglomerado livremente; parede da lorica mole e 

grossamente alveolar. Típica de águas costeiras (KOFOID & CAMPBELL, 1929). 

 Ocorrência do gênero na costa brasileira: rio Maracarú (PB), 1982; estuário do rio 

Sergipe (SE), 2008; Maracajaú (RN), 2009; regiões sudeste e sul do Brasil, 2004a; canal 

de São Sebastião (SP), 2006. 

 
  
Leprotintinnus nordqvisti (Brandt, 1906) Kofoid & Campbell, 1929 

  

 Lórica consiste de uma coluna tubular, com um alargamento na extremidade 

aboral na forma de funil invertido. Margem oral irregular, levemente alargada. A coluna 

se expande próximo a região posterior para formar um alargamento em forma de sino 

para fora. Margem aboral muito desigual. Parede da lórica mostrando uma estrutura em 

espiral muito fraca, feita de partículas agregadas. As partículas são mais finas na região 
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aboral do que no resto da coluna. Esta espécie varia amplamente em seu comprimento. 

Uma variação marcante é observada no tamanho e forma da dilatação na extremidade 

aboral (HADA, 1938). 

 Na área estudada esta espécie foi encontrada em todas as estações, nos períodos 

diurno e noturno (Fig. 14). 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Figura 14 – Micrografia de Leprotintinnus nordqvisti. 

 

 
5.3 Densidade média das espécies 

 

Na estação 1 o maior valor de densidade foi registrado no período diurno (136,48 ± 

300,63 ind.l-1) e o menor no período noturno (117,68 ±166,48 ind.l-1) (Fig.15). As 

espécies Leprotintinnus nordqvisti (1,50 ± 4,07 ind.l-1) e Tintinnopsis sp. (128,41 ± 

305,35 ind.l-1) se destacaram no período diurno na estação 1, apresentando os maiores 

valores de densidades. No período noturno destacaram-se T. nucula (4,79 ± 6,53 ind.l-1), 

T. fimbriata (2,86 ± 7,03 ind.l-1), Tintinnopsis sp. (102,70 ± 159,52 ind.l-1) e Favella 

ehrenbergii (5,21 ± 12,80 ind.l-1) (Tab.5). 

Na estação 2, o maior valor de densidade foi registrado no período diurno 

(159,44 ± 301,84  ind.l-1) e o menor no período noturno (74,91 ± 109,72 ind.l-1) 
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(Fig.15). Nesta estação, durante o período diurno, as espécies mais importantes foram 

Leprotintinnus nordqvisti (1,62 ± 4,57 ind.l-1), Tintinnopsis sp. (134,50 ± 308,41 ind.l-1), 

Favella ehrenbergii (2,06 ± 3,75 ind.l-1) e Codonella sp. (18,66 ± 62,43 ind.l-1), e no 

período noturno destacaram-se T. nucula (2,65 ± 3,81 ind.l-1), T. fimbriata (1,45 ± 3,25 

ind.l-1), Tintinnopsis sp. (64,13 ± 106,36 ind.l-1) (Tab.5). 
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Figura 15. Densidade média dos Tintinnida nas três estações amostradas, 2010. 

 

Na estação 3, o maior número de indivíduos foi observado no período noturno 

(44,11 ± 66,80 ind.l-1) e o menor no período diurno (33,90 ± 93,23 ind.l-1), como pode 

ser observado na figura 15. Durante o dia, T. nucula (1,11 ±1,89 ind.l-1), Leprotintinnus 

nordqvisti (1,48 ± 4,96 ind.l-1), Tintinnopsis sp. (19,44 ± 54,45 ind.l-1) e Codonella sp. 

(10,68 ± 36,61 ind.l-1) apresentaram os maiores valores de densidade. Durante a noite 

Tintinnopsis sp. (31,01 ± 84,23 ind.l-1), F. ehrenbergii (1,60 ± 3,56 ind.l-1) e Codonella 

sp. (10,62 ± 36,74 ind.l-1) apresentaram os maiores valores (Tab.5). 

O maior valor de densidade em relação a todos os meses do ano foi observado 

no período chuvoso, no mês de maio (592,18 ± 372,40 ind.l-1). Outros picos de 
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densidade foram vistos também no período chuvoso, em agosto (198,94 ± 181,58 ind.l-

1) e junho (118,20 ± 66,66 ind.l-1). 

Ao longo do ano os valores médios de densidade dos tintinnídeos apresentaram 

variação sazonal, com o maior número de indivíduos observado no período chuvoso. De 

acordo com os resultados obtidos nesse trabalho, o número de indivíduos tende a 

diminuir no período seco, como pode ser observado na Figura 15. 

 

 

Tabela 5 – Valores de densidade média (ind.l-1) e desvio padrão (DP) das espécies encontradas na zona 

estuarina do rio Formoso, 2010. 

 

ind.l DP ind.l DP ind.l DP
Tintinnopsis nucula 3,75 1,04 1,96 0,69 0,91 0,20
Tintinnopsis amphistoma 0,28 0,09 0,30 0,19 0,02 0,02
Tintinnopsis fimbriata 2,18 0,68 0,95 0,50 0,10 0,00
Tintinnopsis radix 0,05 0,03 0,06 0,02 0,03 0,02
Tintinnopsis tocantinensis 0,76 0,01 0,18 0,04 0,02 0,02
Tintinnopsis mortenseni 0,02 0,02 0,01 0,01 0,00 0,00
Tintinnopsis parvula 0,06 0,06 0,02 0,02 0,00 0,00
Tintinnopsis lobiancoi 0,04 0,03 0,08 0,08 0,02 0,02
Leprotintinnus nordqivisti 1,12 0,38 0,91 0,71 0,77 0,70
Tintinnospsis sp. 115,56 12,86 99,31 35,18 25,22 5,79
Favella ehrenbergii 3,06 2,15 1,78 0,28 1,27 0,34
Codonellopsis ostenfeldi 0,04 0,01 0,04 0,00 0,00 0,00
Codonellopsis morchella 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00
Codonella sp. 0,22 0,01 11,59 7,07 10,65 0,03

E1 E2 E3

 
 

 

Na estação 1 a densidade média dos indivíduos no período seco foi 42,29 ± 

57,66 ind.l-1 e no período chuvoso 211,87 ± 273,95 ind.l-1. Na estação 2 o valor médio 

para o período seco foi de 42,25 ± 44,97  ind.l-1 e no período chuvoso 192,09 ± 265,90 

ind.l-1. Na estação 3 foi registrado o menor valor entre todos os estações amostrados 

(4,62 ± 4,12 ind.l-1 no período seco e 73,38 ± 102,03 ind.l-1). (Fig.16). Espécies como 

Tintinnopsis mortensenii, Codonellopsis morchella, Codonellopsis ostenfeldi, 

Codonella sp. ocorreram apenas no período chuvoso. 
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Figura 16. Densidade média dos Tintinnida nas estações seca e chuvosa na zona estuarina do rio 

Formoso, 2010. 

 

5.4 Abundância relativa. 
 

A abundância relativa foi calculada para as espécies mais frequentes dos três 

estações amostrados. As espécies consideradas frequentes, pouco frequentes ou raras 

foram agrupadas como outros (Figs. 17, 18 e 19).  

De um modo geral o gênero Tintinnopsis foi dominante na área de estudo durante 

todo o ano (86%). Na estação 1 as espécies Tintinnopsis sp., T. nucula, T. tocantinensis 

e F. ehrenbergii foram as mais abundantes. Tintinnopsis tocantinenses e Favella 

ehrenbergii foram mais numerosos no período seco, enquanto que Tintinnopsis nucula e 

Tintinnopsis sp. se destacaram no período chuvoso. O grupo outros foi mais abundante 

no período chuvoso, com destaque para as espécies Tintinnopsis fimbriata e 

Leprotintinnus nordqvisti (Fig. 17). 

Na estação 2 Tintinnopsis sp. e Favella ehrenbergii foram mais abundantes no 

período seco e Tintinnopsis nucula e Tintinnopsis fimbriata no período chuvoso. O 
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grupo outros se destacou no período chuvoso, e as espécies Codonella sp. e 

Leprotintinnus nordqvisti foram a mais abundantes (Fig. 18). 

Na estação 3 Tintinnopsis nucula, Tintinnopsis sp., Favella ehrenbergii e o grupo 

outros foram mais abundantes no período chuvoso (Fig. 19). 
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Figura 17 – Abundância relativa dos Tintinnida na estação 1, 2010. 



37 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite dia noite

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro

Estação 2

T. nucula T. fimbriata Tintinnospsis sp F. ehrenbergii  

Figura 18 – Abundância relativa dos Tintinnida na estação 2, 2010. 
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Figura 19 – Abundância relativa dos Tintinnida na estação 3, 2010. 
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5.5 Diversidade e Equitabilidade 
 

A média da diversidade dos Tintinnida na zona estuarina do rio Formoso ao longo 

do ano de 2010 apresentou valores baixos (0,984 ± 0,222 bits.ind-1). Os valores para o 

período seco (0,975 ± 0,192 bits.ind-1) foram maiores em comparação ao período 

chuvoso (0,879 ± 0,259 bits.ind-1). Em relação às estações de coleta, a estação 1 

apresentou o maior valor de diversidade (1,058 ± 0,362 bits.ind-1), nas estações 2 e 3 

foram registrados os menores valores (1,017  ± 0,224 bits.ind-1 e  0,876  ± 0,257 bits.ind-

1, respectivamente) (Fig. 20).  

A equitabilidade da área estudada foi em geral alta (0,766 ± 0,110). No período 

chuvoso foi mais elevada do que no período seco (0,848 ± 0,070 e 0,683 ± 0,077). Em 

relação às estações amostrados foi mais elevada na estação 3 (0,803 ± 0,176). 
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Figura 20 – Diversidade e Equitabilidade do local de estudo, zona estuarina do rio Formoso, 2010. 
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5.6  Curva de Dominância 
 

A curva de dominância para as principais espécies encontradas no local de estudo 

foi feito no Primer e o gráfico gerado mostrou que quatro espécies (Tintinnopsis sp., 

Favella ehrenbergii, Tintinnopsis nucula e Tintinnopsis fimbriata) foram responsáveis 

por aproximadamente 98% de dominância na área (Fig. 21). 
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Figura 21 – Curva de dominância das espécies encontradas no local de estudo, zona estuarina do rio 

Formoso, 2010. 
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5.7  Análise Cluster 
 

5.7.1 Amostras 
 

 A análise cofenética para associação das amostras da zona estuarina do rio 

Formoso resultou em r = 0,68. Este valor indica que não há grupos de amostras 

diferentes na área estudada (Fig. 22).  

 

5.7.2 Indivíduos 
 

Por outro lado, o dendrograma das espécies (Fig. 23) mostra a formação de três 

grupos. O primeiro grupo foi formado pelas espécies mais frequentes no estuário, que 

foram registradas durante todo o ano de estudo: Tininnopsis nucula, Tintinnopsis sp., 

Favella ehrenbergii, Tintinnopsis fimbriata, Tintinnopsis amphistoma, Tintinnopsis 

tocantinenses e Leprotintinnus nordqvisti, todas consideradas eurialinas e tipicamente 

costeiras. 

O segundo grupo foi formado por espécies que foram mais abundantes no 

período seco: Tintinnopsis radix e Tintinnopsis lobiancoi. O terceiro grupo inclui as 

espécies Tintinnopsis mortenseni e Codonellopsis morchella, espécies que só foram 

registradas no período chuvoso. A análise cofenética gerou um r = 0,89, confirmando a 

presença de grupos distintos. Este resultado indica uma boa distribuição dos dados. 

As espécies Codonella sp., Codonellopsis ostenfeldi e Tintinnopsis parva não 

foram incluídas em nenhum dos três grupos. Codonella sp. apresentou um bloom nos 

meses de maio e junho, mesmo período da enchente ocorrida na cidade de Bezerros, que 

afetou o local de estudo. As alterações nos parâmetros bióticos, como aumento da 

densidade de fitoplâncton, pode ter gerado um ambiente favorável para a reprodução 

desta espécie. 
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Figura 22 – Dendrograma das amostras coletadas na zona estuarina do rio Formoso, 2010. 
 

 

Figura 23 – Dendrograma das espécies encontradas na zona estuarina do rio Formoso, 2010. 
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5.8 Análise de Correlação 
 

A análise de correlação foi calculada no primer, através do Coeficiente de Pearson, e 

não foi registrada correlação entre a salinidade e a densidades das espécies (r = 0,08), 

nem entre a temperatura e a densidade das espécies (r = 0,03). Com base nestes 

resultados, os parâmetros abióticos medidos não influenciaram a distribuição dos 

tintinnídeos na área estudada. 

 

6. Discussão 
 

6.1 Dados Abióticos 
 

Na costa Nordeste do Brasil as variações sazonais são definidas baseadas em duas 

estações climáticas: estação seca, com temperatura mais elevada e baixa taxa 

pluviométrica, e a estação chuvosa, quando a pluviosidade e as temperaturas do ar e da 

água aumentam (ANDRADE & LINS, 1971).  

Na baía de Tamandaré, litoral sul de Pernambuco, Porto-Neto (2003) e Rosevel da 

Silva et al. (2005) registraram pequenas diferenças na temperatura; Silva et al. (2009), 

em estudo realizado no estuário do rio Formoso também registraram pequena variação, 

com os valores mais elevados durante o período seco. Entretanto, outros autores 

registraram grandes variações neste parâmetro em outros estuários tropicais 

(GODHANTARAMAN, 2001; 2002; em áreas estuarinas na Índia onde a temperatura 

sofre largas variações devido ao regime de monções). Na área onde foi desenvolvido 

este estudo, também localizada no município de Tamandaré, o padrão sazonal 

encontrado foi mesmo que o registrado por Porto-Neto (2003), Rosevel da Silva et al. 

(2005) e Silva et al. (2009), com os menores valores de temperatura ocorrendo nos 

meses chuvosos e os mais altos no período seco, entretanto as diferenças entre os dois 

períodos foram pequenas.  Green (1968) afirma que a variação de temperatura em zonas 

estuarinas tropicais é mínima, entretanto este fator é de grande importância na 

distribuição dos indivíduos. 
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Segundo Kinne (1967), mesmo em áreas tropicais, as variações anual e diária da 

temperatura em estuários são mais significantes do que em águas costeiras e oceânicas, 

principalmente em estuários não muito profundos, como o caso do estuário estudado. 

Entretanto, as variações de temperatura entre as estações de coleta e entre os períodos 

do dia foram mínimas, não sendo registrada influência deste fator na distribuição dos 

indivíduos. 

A estação 1 (E1) apresentou o maior valor de salinidade, devido ao influxo de água 

salgada durante a maré enchente, período de realização das coletas, e o mínimo ocorreu 

na estação 3 (E3), onde o fluxo de água doce é maior. A estação 2 (E2) apresentou 

valores intermediários, comprando com os valores observados em E1 e E3, pois estes 

sofrem influencia marinha e das águas continentais, respectivamente.  

No local de estudo a baixa variação da salinidade entre às estações amostradas 

indica a forte influencia das águas fluviais na área, atingindo as estações mais afastadas 

do estuário. Por outro lado, nos meses do período seco a salinidade foi elevada em todas 

as estações, indicando a penetração da água costeira durante a maré alta na zona 

estuarina. Porto-Neto (2003) observou o mesmo comportamento da salinidade em seu 

estudo na baía de Tamandaré (PE).  O autor afirma que a comunidade zooplanctônica 

destes locais é tipicamente euhalina, e que a grande maioria dos indivíduos identificados 

em seu estudo é eurialino. Este fato foi também registrado por Silva (1997) e Porto Neto 

(1998) no Canal de Santa Cruz, na Ilha de Itamaracá (PE), e também por Santana-

Barreto et. al. (1981) na baía de Tamandaré, ambos em Pernambuco. 

 

6.2 Dados Bióticos 
 

Segundo a classificação de Pierce & Turner (1993) a comunidade de Tintinnida 

da área estuarina inferior do rio Formoso é caracterizada em sua grande maioria por 

espécies neríticas. Outros autores também registraram a mesma composição de espécies 

neríticas em outros estuários pelo mundo (GODHANTARAMAN, 1994; 2001; 2002; 

BARRIA DE CAO, 2002). 

A comunidade foi formada por tintinnídeos com lórica aglutinada. De acordo 

com Pierce & Turner (1992) à medida que se aproximam da costa estes tintinnídeos se 

tornam mais abundantes do que aqueles que possuem lórica hialina. Este fato foi 
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observado no local de estudo, onde os indivíduos com lóricas aglutinadas foram 

dominantes no estuário.  Dentre os gêneros que apresentam espécies com lóricas deste 

tipo, Tintinnopsis foi o mais abundante, ocorrendo em todas as estações e em todos os 

períodos amostrados. Este gênero também foi o mais comum registrado em estuários e 

áreas costeiras pelo mundo (DAMODARA NAIDU, 1980; GODHANTARAMAN, 

1994; EDWARDS & BURKILL, 1995; ABBOUD-ABI, 1989; SRINIVASAN, et al., 

1988; LAYBOURN-PARRY, et al., 1992; KAMIYAMA & TSUJINO, 1996). 

Tintinnopsis, Favella e Leprotintinnus são gêneros considerados neríticos, 

restritos a águas rasas (PIERCE & TURNER, 1993), típicos de áreas costeiras. Gêneros 

assim exibem diversas características que podem limitar sua distribuição. Tintinnopsis é 

conhecido pela incorporação de partículas minerais na lórica. Na ausência de partículas 

disponíveis, as espécies deste gênero produzem uma lórica clara, mais fraca (GOLD & 

MORALES, 1976a). Como as partículas minerais são necessárias para tornar a lórica 

mais forte este gênero pode ser restrito a áreas costeiras, onde há uma maior quantidade 

disponível dessas; este fator explica a grande abundância deste gênero na área estuarina 

do rio Formoso, especialmente na estação 1. Entretanto nem todos os tintinnídeos 

neríticos incorporam partículas na lórica, como observado no gênero Favella, gênero de 

lórica hialina muito frequente na área estudada. 

A presença de espécies dos gêneros Tintinnopsis, Favella e Leprotintinnus no 

local de estudo mostra a grande influência que as águas costeiras exercem na região, 

determinando a composição local de espécies nerítico-costeiras. Tais gêneros foram 

também comuns em outros trabalhos realizados em estuários tropicais. Godhantaraman 

(2002) registrou a ocorrência de 14 gêneros, dentre os quais os mais abundantes foram 

Tintinnopsis, Codonellpsis, Favella e Eutintinnus. Ainda segundo Godhantaraman 

(2002) em águas tropicais a distribuição e abundância dos ciliados Tintinnida variam 

em função das flutuações sazonais que ocorrem no ambiente, e estas variações são mais 

pronunciadas em sistemas costeiros como águas estuarinas e de manguezal. Entretanto, 

no estuário estudado, a comunidade de Tintinnida não apresentou mudança expressiva 

na sua composição em relação às estações de coleta e aos períodos seco e chuvoso.  

A densidade média das espécies aumentou da estação mais externo (E1) em 

direção ao mais interno (E3), padrão observado em outros estudos relacionados à 

distribuição espacial de Tintinnida (URRUTXURTU, 2004). Este autor afirma que as 

estações situadas na parte externa do estuário da baía de Biscay apresentaram salinidade 
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≥ 25, e neste trabalho a estação 1 (E1), considerado mais externo em relação ao estuário 

do rio Formoso, mostrou valor médio de salinidade igual a 30,7 e concentrou o maior 

número de indivíduos. 

As estações 1 (E1) e 2 (E2) apresentaram maior densidade de indivíduos, e como 

são as áreas mais afetadas pelo influxo de água marinha na maré enchente, a elevada 

densidade das espécies pode ser devida á migração vertical de espécies neríticas durante 

a maré enchente. Os altos valores de salinidade registrados também podem contribuir 

para o maior número de espécies encontradas nestas estações (GODHANTARAMAN, 

1994). 

Por outro lado, o menor valor de densidade na estação 3 (E3) pode ser devido ao 

constante influxo de água doce oriundo do rio Formoso. De acordo com 

Godhantaraman, 1994, que também observou este padrão no estuário de Pichavaram, 

sul da Índia, este influxo traz quantidade considerável de sedimento e matéria orgânica 

responsável pela turbidez da água podendo ser a razão do baixo número de Tintinnida 

nesta estação mais próximo do estuário, Dutta et al. (1954) e Baidya (1984) 

mencionaram em seus trabalhos que a turbidez é um fator importante que influencia a 

distribuição do zooplâncton.  

Urrutxurtu (2004), estudando um estuário na Espanha, também observou o 

mesmo padrão de distribuição espacial descrito neste trabalho. O autor afirma que a 

distribuição dos Tintinnida pode ser restrita pela turbidez da água porque impedem a 

entrada dos indivíduos na área estuarina. A turbidez da água implica na alta 

concentração de pequenas partículas em suspensão que pode interferir com o 

mecanismo filtrador destes indivíduos (LAYBOURN-PARRY et al., 1992). 

O pico de densidade registrado no estuário, no período diurno, estação chuvosa, 

já foi observado em outros estuários e registrados por autores como Villate (1991) e 

Sassi & Melo (1982). De acordo com estes dois autores os Tintinnida possuem um 

comportamento de resposta às variações ambientais, com formação de blooms após um 

desenvolvimento acentuado de comunidades fitoplanctônicas. Leprotintinnus nordqvisti 

e Favella ehrenbergii são espécies já citadas por outros autores como responsáveis por 

blooms ocasionais (SASSI & MELO, 1982) e como espécies de grande importância 

ecológica para estuários em Pernambuco (PARANAGUÁ & NASCIMENTO-VIEIRA, 

1984; NEUMANN-LEITÃO et al., 1996; SILVA, 1997). Tais espécies foram 
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responsáveis pelo pico de densidade ocorrido em maio (período chuvoso) neste estuário. 

Codonella sp. foi responsável pelo bloom ocorrido nos meses de maio e junho na área 

de estudo, em resposta ao aumento da densidade de diatomáceas em decorrência da 

enchente que atingiu o município onde fora realizadas as coletas. 

 Porto-Neto (1998) registrou que em Tamandaré a densidade dos Tintinnida em 

geral foi maior no inverno. O mesmo padrão foi registrado para este estudo no estuário 

inferior do rio Formoso. Por outro lado, Urrutxurtu (2004) observou maior densidade 

dos tintinnídeos no período seco (menciona como verão em seu trabalho), padrão 

observado em outros estudos em águas costeiras (KRSINIC, 1987b; SANDERS, 1987; 

VERITY, 1987). 

 A maioria dos trabalhos sobre abundância e densidade de Tintinnida menciona 

que o período seco sempre apresenta o maior número de indivíduos. A maior densidade 

do microzooplâncton em geral (incluindo Tintinnida) neste período pode ser atribuída a 

uma combinação de fatores como maiores temperatura e salinidade, e maior suprimento 

alimentar. Este último já foi apontado como fator mais importante na distribuição, 

abundância e taxa de crescimento do microzooplâncton (VERITY, 1985; TANIGUCHI 

& KAWAKAMI, 1983; GODHANTARAMAN, 1994; ABBOUD-ABI, 1989; 

HEINBOKEL, 1978). 

 O fato de o período chuvoso ter apresentando a maior densidade pode estar 

relacionado à maior disponibilidade de alimento no local, pois algumas espécies só 

foram registradas neste período (Tintinnopsis mortenseni, Codonellopsis morchella, 

Codonellopsis ostenfeldi e Codonella sp.).  Silva (2009) registrou maior concentração 

de clorofila a no estuário do rio Formoso no período chuvoso, o autor afirma que a 

transparência da água, a maior disponibilidade de nutrientes promovida pelo aporte 

fluvial e a ressuspensão do sedimento causado pelo fluxo e refluxo das marés foram 

importantes fatores que influenciaram nos maiores teores de clorofila a. 

 Em Tamandaré, a comunidade zooplanctônica estudada por Porto-Neto (2003) 

mostrou os Tintinnida com 10% de abundância total na área de mangue, e o gênero 

Tintinnopsis o dominante. Urrutxurtu (2004) observou que este gênero contribuiu com 

mais de 86% da abundância total em seu estudo; outros autores também observaram a 

dominância deste gênero em estuários e áreas costeiras (KRSINIC, 1987b; SADERS, 

1987; VERITY, 1987; BARRIA DE CAO, 1992; KAMIYAMA & TSUJINO, 1996; 

CORDEIRO et al., 1997). De modo geral estes indivíduos são registrados como 
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dominantes na comunidade microzooplanctônica em muitas águas costeiras e oceânicas, 

indicando sua natureza eurialina e euritérmica (GODHANTARAMAN, 2001).  

Na porção inferior do estuário do rio Formoso, as espécies do gênero 

Tintinnopsis foram as mais importantes em termos de abundância, espécies como 

Tintinnopsis sp., Tintinnopsis nucula, Tintinnopsis tocantinenses e Leprotintinnus 

nordqvisti além de Favella ehrenbergii contribuíram para a máxima abundância no 

local. Elevada abundância deste grupo também foi registrada por Porto-Neto (2003) nos 

mangues de Mamucaba e as espécies mais comuns foram Leprotintinnus nordqvisti e 

Favella ehrenbergii. 

 Favella ehrenbergii é considerada uma espécie comum na costa Nordeste do 

Brasil, sendo tipicamente marinha-eurialina (PORTO-NETO, 2003). Neste estudo, esta 

espécie foi mais abundante no período seco, fato também observado por Sant'anna 

(1993); Nogueira-Paranhos (1990); Porto Neto (1998); Krsinic (1987a); Kamiyama & 

Tsujino (1996) e Urrutxurtu (2004). 

 Na costa pernambucana Leprotintinnus nordqvisti é mais abundante no período 

chuvoso, fato foi observado por Porto-Neto (2003) na baía de Tamandaré e também 

registrado nesse estudo.  

 Tintinnopsis tocantinenses é típica de mares tropicais, muito abundante próxima 

à costa e em lugares com elevada salinidade (NOGUEIRA-PARANHOS, 1990). Porto-

Neto (2003) registrou a maior abundância desta espécie na baía de Tamandaré no 

período chuvoso, o mesmo padrão foi encontrado para o local estudado. 

 Tintinnopsis nucula é considerada uma espécie nerítica que ocorre em águas 

quentes. Neste trabalho foi mais abundante no período chuvoso. Godhantaraman (2002) 

também registrou pico de abundância desta espécie no período chuvoso, em seu estudo 

no estuário de Parangipettai, costa sudeste da Índia. 

Em relação à dominância das espécies nas estações amostradas, quatro espécies 

contaram mais de 70% de abundância total dos Tintinnida. Em áreas estuarinas esta é 

uma característica comum; no estuário da Baía de Chesapeake, duas a cinco espécies 

contaram mais que 80% dos tintinnídeos, e um grande número de espécies estiveram 

presentes em concentrações muito baixas (DOLAN & GALLEGOS, 2001). Nos três 

estações amostradas as quatro espécies dominantes registradas são pertencentes a 

gêneros neríticos bastante comuns em áreas costeiras (Tintinnopsis sp., T. nucula, T. 

fimbriata e Favella ehrenbergii). 
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A baixa diversidade encontrada na área é um padrão comum em estuários, estes 

ecossistemas são caracterizados por possuírem elevada biomassa de indivíduos 

aquáticos, porém com baixa diversidade (DOLAN & GALLEGOS, 2001). A baixa 

diversidade é devido às variações nos fatores físicos e químicos que convertem os 

estuários em ambientes adversos para alguns indivíduos, enquanto poucos são capazes 

de prosperar em tais condições, e prosperam exibindo uma elevada dominância (CAO, 

et al., 2005).  

A estação 1 apresentou a diversidade mais elevada; um dos prováveis fatores 

que influenciaram esta característica pode ter sido a distância do estuário que favoreceu 

uma maior influencia de espécies das águas costeiras. A estação 3, localizada próxima 

ao mangue, apresentou a mais baixa diversidade; segundo Godhantaraman (2001) a 

baixa diversidade nestas áreas pode se devido à pequena profundidade e a elevada 

turbidez da água. 

O teste de correlação de Pearson não mostrou correlação entre a densidade dos 

tintinnídeos e temperatura, nem com a salinidade. Barría de Cao (1992) obteve o mesmo 

resultado em estudo sobre distribuição de tintinnídeos no estuário de Baía Blanca, 

sudoeste do Atlântico. De fato, para alguns autores a abundância dos Tintinnida 

raramente é correlacionada com parâmetros ambientais (HARGRAVES, 1981; 

CAPRIULO & CARPENTER, 1983; SANDERS, 1987; VERITY, 1987; GRAZIANO, 

1989). Entretanto autores como Kamiyama & Tsujino, (1996), Godhantaraman (2001) e 

Urrutxurtu (2004) encontraram correlação positiva entre densidade dos tintinnídeos e 

temperatura e salinidade em seus trabalhos.  

 

 

7. Conclusões 
 

• As espécies nerítico-costeiras caracterizaram bem o estuário; 

• A composição das espécies não mostrou alteração durante a variação anual; 

• Padrão de distribuição espacial similar ao encontrado em outros estuários de 

áreas tropicais e temperadas; 

• Variação sazonal não alterou a dominância das principais espécies; 

• Os valores de diversidade mostraram padrão inverso ao de densidade. 
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Anexo 1 – Quadro geral das coletas no estuário do rio Formoso, PE, 2010.  

 

Mês Ano Data Hora Período  Estação Código
Janeiro 2010 25/01/2010 09:24:00 Dia Recife Jan1D
Janeiro 2010 25/01/2010 12:40:00 Dia Praia Jan2D
Janeiro 2010 25/01/2010 11:50:00 Dia Mangue Jan3D
Janeiro 2010 25/01/2010 19:46:00 Noite Recife Jan1N
Janeiro 2010 25/01/2010 18:48:00 Noite Praia Jan2N
Janeiro 2010 25/01/2010 18:14:00 Noite Mangue Jan3N
Fevereiro 2010 24/02/2010 07:34:00 Dia Recife Fev1D
Fevereiro 2010 24/02/2010 08:12:00 Dia Praia Fev2D
Fevereiro 2010 24/02/2010 09:15:00 Dia Mangue Fev3D
Fevereiro 2010 24/02/2010 17:54:00 Noite Recife Fev1N
Fevereiro 2010 24/02/2010 18:42:00 Noite Praia Fev2N
Fevereiro 2010 24/02/2010 19:53:00 Noite Mangue Fev3N
Março 2010 24/03/2010 10:17:00 Dia Recife Mar1D
Março 2010 24/03/2010 11:00:00 Dia Praia Mar2D
Março 2010 24/03/2010 11:55:00 Dia Mangue Mar3D
Março 2010 24/03/2010 17:42:00 Noite Recife Mar1N
Março 2010 24/03/2010 18:26:00 Noite Praia Mar2N
Março 2010 24/03/2010 19:15:00 Noite Mangue Mar3N
Abril 2010 22/04/2010 Dia Recife Abr1D
Abril 2010 22/04/2010 Dia Praia Abr2D
Abril 2010 22/04/2010 Dia Mangue Abr3D
Abril 2010 22/04/2010 Noite Recife Abr1N
Abril 2010 22/04/2010 Noite Praia Abr2N
Abril 2010 22/04/2010 Noite Mangue Abr3N
Maio 2010 21/05/2010 Dia Recife Mai1D
Maio 2010 21/05/2010 Dia Praia Mai2D
Maio 2010 21/05/2010 Dia Mangue Mai3D
Maio 2010 21/05/2010 17:57:00 Noite Recife Mai1N
Maio 2010 21/05/2010 18:52:00 Noite Praia Mai2N
Maio 2010 21/05/2010 19:39:00 Noite Mangue Mai3N
Junho 2010 21/06/2010 00:00:00 Dia Recife Jun1D
Junho 2010 21/06/2010 00:00:00 Dia Praia Jun2D
Junho 2010 21/06/2010 00:00:00 Dia Mangue Jun3D
Junho 2010 21/06/2010 17:31:00 Noite Recife Jun1N
Junho 2010 21/06/2010 18:18:00 Noite Praia Jun2N
Junho 2010 21/06/2010 00:00:00 Noite Mangue Jun3N
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Anexo 2 – Quadro geral das coletas no estuário do rio Formoso, PE, 2010 (cont.). 

Mês Ano Data Hora Período  Estação Código
Julho 2010 19/07/2010 07:34:00 Dia Recife Jul1D
Julho 2010 19/07/2010 08:18:00 Dia Praia Jul2D
Julho 2010 19/07/2010 09:00:00 Dia Mangue Jul3D
Julho 2010 19/07/2010 17:50:00 Noite Recife Jul1N
Julho 2010 19/07/2010 18:36:00 Noite Praia Jul2N
Julho 2010 19/07/2010 19:27:00 Noite Mangue Jul3N
Agosto 2010 18/08/2010 07:36:00 Dia Recife Ago1D
Agosto 2010 18/08/2010 08:19:00 Dia Praia Ago2D
Agosto 2010 18/08/2010 09:07:00 Dia Mangue Ago3D
Agosto 2010 18/08/2010 17:32:00 Noite Recife Ago1N
Agosto 2010 18/08/2010 18:17:00 Noite Praia Ago2N
Agosto 2010 18/08/2010 19:13:00 Noite Mangue Ago3N
Setembro 2010 16/09/2010 07:58:00 Dia Recife Set1D
Setembro 2010 16/09/2010 08:40:00 Dia Praia Set2D
Setembro 2010 16/09/2010 09:32:00 Dia Mangue Set3D
Setembro 2010 16/09/2010 17:27:00 Noite Recife Set1N
Setembro 2010 16/09/2010 18:10:00 Noite Praia Set2N
Setembro 2010 16/09/2010 19:08:00 Noite Mangue Set3N
Outubro 2010 31/10/2010 07:25:00 Dia Recife Out1D
Outubro 2010 31/10/2010 08:14:00 Dia Praia Out2D
Outubro 2010 31/10/2010 09:03:00 Dia Mangue Out3D
Outubro 2010 31/10/2010 17:56:00 Noite Recife Out1N
Outubro 2010 31/10/2010 18:47:00 Noite Praia Out2N
Outubro 2010 31/10/2010 19:41:00 Noite Mangue Out3N
Novembro 2010 29/11/2010 Dia Recife Nov1D
Novembro 2010 29/11/2010 Dia Praia Nov2D
Novembro 2010 29/11/2010 Dia Mangue Nov3D
Novembro 2010 29/11/2010 Noite Recife Nov1N
Novembro 2010 29/11/2010 Noite Praia Nov2N
Novembro 2010 29/11/2010 Noite Mangue Nov3N
Dezembro 2010 29/12/2010 07:39:00 Dia Recife Dez1D
Dezembro 2010 29/12/2010 08:25:00 Dia Praia Dez2D
Dezembro 2010 29/12/2010 09:16:00 Dia Mangue Dez3D
Dezembro 2010 29/12/2010 18:00:00 Noite Recife Dez1N
Dezembro 2010 29/12/2010 20:12:00 Noite Praia Dez2N
Dezembro 2010 29/12/2010 19:20:00 Noite Mangue Dez3N


